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Objetivo: A pesquisa objetivou descrever o perfil demográfico e profissional dos recursos humanos 
inseridos nas equipes da Estratégia Saúde da Família (ESF) na macrorregião do Norte de Minas Gerais, 
Brasil. Metodologia: Trata-se de estudo transversal, quantitativo e descritivo realizado junto aos 
profissionais inseridos nas equipes da ESF, no âmbito da Atenção Primária à Saúde, de treze municípios 
sede das microrregionais que constituem a macrorregião Norte de Minas Gerais. Os dados foram coletados 
por meio de questionário autoaplicado a 258 profissionais de nível superior, após aprovação do Comitê de 
Ética em Pesquisa, sob o número 616.431, tendo como variáveis: idade, sexo, formação, tempo de conclusão 
da graduação e pós-graduação. O tratamento estatístico foi realizado no programa IBM SPSS statistics 22.0. 
O estudo teve o consentimento institucional da Superintendência Regional de Saúde de Montes Claros, após 
aprovação em ata da reunião da Comissão Intergestora da Região Ampliada de Saúde do Norte de Minas e 
da Universidade Estadual de Montes Claros, Unimontes, que firmaram a parceria no apoio à realização da 
pesquisa. Resultados: Os profissionais apresentaram idade média igual a 33,3(±9,31) anos, sendo que 
64,2% são do sexo feminino. Quanto à formação acadêmica, 48,2% dos participantes são enfermeiros, tendo 
em média 7,3(±7,67) anos de graduação. Dos pesquisados, 47,3% têm pós-graduação.  Conclusão:
Evidenciou-se que, os profissionais de saúde de nível superior inseridos na ESF da Macrorregião Norte de 
Minas Gerais possuem um perfil demográfico e profissional que condiz com a feminilização da saúde, sendo 
adultos jovens, com destaque à formação em enfermagem em tempo menor que uma década e, quase metade 
pós-graduada. Esse perfil de graduação recente acrescido de pós-graduação sugere profissionais qualificados 
para enfrentar as mudanças propostas no modelo assistencial em saúde, por meio da reordenação da atenção 
com enfoque na saúde da família.
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